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Contas públicas têm superávit de R$ 19,3 bi
As contas do governo central tiveram um superávit de

R$ 19,3 bilhões no mês de julho, o segundo melhor re-
sultado de toda a série histórica, abaixo apenas de julho
de 2011, informou ontem o Tesouro Nacional. O resulta-

do positivo demonstra que o governo arrecadou mais do
que gastou no mês passado. O dado inclui as contas do
Tesouro Nacional, da Previdência e do Banco Central.
No primeiro semestre, o governo já havia registrado um

superávit de R$ 53,6 bilhões. Com o resultado de julho, o
resultado das contas ficou ainda mais positivo, alcan-
çando R$ 73,1 bilhões. Nessa comparação, o saldo é o
melhor para o período desde 2012. PÁGINA 2

Quase metade do patrimônio em imóveis do presidente e candida-
to à reeleição Jair Bolsonaro (PL) (foto) e de seus familiares mais pró-
ximos foi construída nas últimas três décadas com uso de dinheiro
em espécie, de acordo com levantamento patrimonial realizado pelo
UOL. Desde os anos 1990 até os dias atuais, o presidente, irmãos e fi-
lhos negociaram 107 imóveis, dos quais pelo menos 51 foram adqui-

ridos total ou parcialmente com uso de dinheiro vivo, segundo decla-
ração dos próprios integrantes do clã. As compras registradas nos
cartórios com o modo de pagamento "em moeda corrente nacional",
expressão padronizada para repasses em espécie, totalizaram R$
13,5 milhões. Em valores corrigidos pelo IPCA, este montante equi-
vale, nos dias atuais, a R$ 25,6 milhões. PÁGINA 3

TST: feriado 
não garante
pagamento
em dobro

CARNAVAL 107 IMÓVEIS

O TST (Tribunal Superior do
Trabalho) determinou que o dia
trabalhado numa terça-feira de
carnaval não dá direito ao paga-
mento em dobro. Decisão unâni-
me da 8ª Turma, que analisou o
pedido de uma auxiliar de lavan-
deria, reafirmou a jurisprudência
de que o dia só é considerado fe-
riado se houver legislação regio-
nal específica para a cidade do
funcionário. O julgamento veio
após decisão do TRT (Tribunal
Regional do Trabalho) de Goiás,
que defendeu que, por costume,
a terça-feira de carnaval teria na-
tureza de feriado nacional, sendo
devido o pagamento em dobro.
No acórdão consta o esclareci-
mento de que os feriados devem
ser declarados em lei, e que a ter-
ça-feira de Carnaval não consta
nos feriados nacionais. Para
constar nos feriados religiosos,
deveria estar prevista em lei mu-
nicipal e ser tradição local. "É co-
mum, mesmo não havendo le-
gislação específica que determi-
na o carnaval como feriado, as
empresas concederem os dias de
folga no carnaval", diz a advoga-
da  Graziela  Garcia. PÁGINA 2

ONGs não
querem uso
de armas nos
dias da eleição
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EUA rejeitam
participar 
do golpismo 
de Bolsonaro
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ESTUDO MENTIROSO Servidores pedem
que presidente do
Ipea e ministro
sejam investigados

O sindicato dos servidores do Ipea (Instituto de Pesquisa Econô-
mica Aplicada) encaminhou na segunda-feira passada à Procura-
doria Regional da República um pedido de investigação a possíveis
práticas abusivas cometidas pelo presidente do órgão, Erick Alen-
car Figueiredo, (foto) e pelo ministro da Cidadania, Ronaldo Bento.
A denúncia refere-se a um estudo assinado por Figueiredo, no qual
ele contesta pesquisas recentes que apontam o aumento no núme-
ro de brasileiros em situação de insegurança alimentar ou com fo-
me. O trabalho foi apresentado pelo presidente do instituto durante
uma entrevista a jornalistas com o ministro Ronaldo Bento, no Pla-
nalto, no dia 17. PÁGINA 2
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Metade dos bens do clã Bolsonaro
foi comprada com dinheiro vivo
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Dólar sobe para R$ 5,11;
Bovespa recua 1,68% e
volta aos 110 mil pontos
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

Um dia depois de aproxi-
mar-se dos R$ 5, o dólar teve
forte alta e voltou a fechar aci-
ma de R$ 5,10. O dólar comer-
cial encerrou ontem vendido a
R$ 5,113, com alta de 1,58%,
ou seja, de R$ 0,08.  

A moeda iniciou o dia em
baixa, chegando a cair para R$
5,01 nos primeiros minutos de
negociação, mas inverteu o
movimento após a divulgação
de dados do mercado de tra-
balho norte-americano.

Com o desempenho de on-
tem, o dólar acumula queda
de 1,18% em agosto. No acu-
mulado de 2022, a divisa re-
cuou 8,3%.

No mercado de ações, o dia
também foi marcado pela tur-
bulência. A Bolsa de Valores

de São Paulo (Bovespa), fe-
chou aos 110.431 pontos, com
recuo de 1,68%. O indicador
chegou a operar em alta no
início da sessão, mas passou a
cair puxado pelas bolsas nor-
te-americanas e pelo recuo no
preço das commodities (bens
primários com cotação inter-
nacional).

O barril do petróleo tipo
Brent, usado nas negociações
internacionais, caiu para abai-
xo de US$ 100, trazendo refle-
xos para a bolsa brasileira. As
ações da Petrobras, as mais ne-
gociadas no Ibovespa (Índice
Bovespa), tiveram forte queda.
Os papéis ordinários (com di-
reito a voto em assembleia de
acionista) caíram 5,17%. As
ações preferenciais (com pre-
ferência na distribuição de di-
videndos) recuaram 5,95%.

Quarta-feira, 31 de agosto de 2022

TESOURO

Contas públicas têm superávit
de R$ 19,3 bilhões em julho 
IDIANA TOMAZELLI/FOLHAPRESS

A
s contas do governo
central tiveram um
superávit de R$ 19,3

bilhões no mês de julho, o se-
gundo melhor resultado de toda
a série histórica, abaixo apenas
de julho de 2011, informou on-
tem o Tesouro Nacional.

O resultado positivo demons-
tra que o governo arrecadou
mais do que gastou no mês pas-
sado. O dado inclui as contas do
Tesouro Nacional, da Previdên-
cia e do Banco Central.

No primeiro semestre, o go-
verno já havia registrado um
superávit de R$ 53,6 bilhões.
Com o resultado de julho, o re-
sultado das contas ficou ainda
mais positivo, alcançando R$
73,1 bilhões.

Nessa comparação, o saldo é
o melhor para o período desde
2012, já descontados os efeitos
da inflação.

A projeção oficial do Ministé-
rio da Economia, atualizada em
22 de julho, indica que as contas
do governo central encerrarão o
ano com um rombo de R$ 59,4
bilhões -dos quais R$ 35,4 bi-
lhões se devem a gastos efetivos
do governo, enquanto o restante
é provocado por uma operação
contábil para encerrar a disputa
judicial pelo Campo de Marte.

Embora negativo, o resulta-
do seria bem menor do que o
autorizado pela LDO (Lei de Di-
retrizes Orçamentárias), que
permite um déficit de até R$
170,5 bilhões.

No entanto, o próprio minis-
tro Paulo Guedes (Economia) e

seus auxiliares destacam que o
resultado efetivo das contas em
2022 deve ser positivo, graças ao
crescimento significativo das re-
ceitas.

"Estamos com forte possibili-
dade de ter um superávit do go-
verno central em 2022", disse o
secretário do Tesouro Nacional,
Paulo Valle, em entrevista on-
tem. Se confirmado, será a pri-
meira vez desde 2013 que o go-
verno central encerrará o ano
com as contas no azul.

No ano passado, o setor pú-
blico consolidado teve um re-
sultado positivo, mas puxado
pelo desempenho de estados e
municípios.

Em julho, a Receita Federal
registrou uma arrecadação de
R$ 171,3 bilhões, o que repre-
senta um recorde para o mês. O

crescimento real, já descontada
a inflação do período, foi de
35,5% em relação a julho do ano
passado.

Os dados divulgados pelo Te-
souro nesta terça também mos-
tram um avanço significativo na
arrecadação total do governo. O
desempenho foi ajudado por
um recebimento de R$ 6,9 bi-
lhões em dividendos da Petro-
bras, além da maior arrecada-
ção de tributos.

A receita total teve um cres-
cimento real de 8,7% em julho
ante igual mês de 2021, en-
quanto as despesas tiveram
uma queda de 17,9%, já des-
contada a inflação.

No acumulado do ano, a re-
ceita total avançou 15,1%, en-
quanto a despesa caiu 1,9%,
sempre em termos reais.

MERCADOS

Justiça decide que carnaval não
garante pagamento em dobro
NATALIE VANZ
BETTONI/FOLHAPRESS

O TST (Tribunal Superior do
Trabalho) determinou que o dia
trabalhado numa terça-feira de
carnaval não dá direito ao paga-
mento em dobro. Decisão unâ-
nime da 8ª Turma, que analisou
o pedido de uma auxiliar de la-
vanderia, reafirmou a jurispru-
dência de que o dia só é consi-
derado feriado se houver legisla-
ção regional específica para a ci-

dade do funcionário.
O julgamento veio após de-

cisão do TRT (Tribunal Regio-
nal do Trabalho) de Goiás, que
defendeu que, por costume, a
terça-feira de carnaval teria
natureza de feriado nacional,
sendo devido o pagamento em
dobro.

No acórdão consta o esclare-
cimento de que os feriados de-
vem ser declarados em lei,  e
que a terça-feira de Carnaval
não consta nos feriados nacio-

nais. Para constar nos feriados
religiosos, deveria estar previs-
ta em lei municipal e ser tradi-
ção local.

"É comum, mesmo não ha-
vendo legislação específica que
determina o carnaval como fe-
riado, as empresas concederem
os dias de folga no carnaval", diz
a advogada especialista em di-
reito do trabalho Graziela da
Cruz Garcia. Isso, para o TRT,
constituiria os usos e costumes
que justificariam o pagamento

em dobro, mesmo que sem ter
uma legislação determinando
que a data é feriado.

Já para o TST ainda que os
usos e costumes sejam fonte do
direito, não há como atribuir a
natureza de feriado à terça-feira
de Carnaval apenas por eles.
"Haveria o pagamento em do-
bro caso houvesse uma lei, ain-
da que de âmbito municipal, de-
terminando a terça-feira de Car-
naval como um dia de feriado",
explica Garcia.

FERIADO DE TERÇA-FEIRA

Servidores pedem que presidente do
Ipea e ministro sejam investigados
FERNANDA
BRIGATTI/FOLHAPRESS

O sindicato dos servidores do
Ipea (Instituto de Pesquisa Eco-
nômica Aplicada) encaminhou
na segunda-feira passada à Pro-
curadoria Regional da Repúbli-
ca um pedido de investigação a
possíveis práticas abusivas co-
metidas pelo presidente do ór-
gão, Erick Alencar Figueiredo, e
pelo ministro da Cidadania, Ro-
naldo Bento.

A denúncia refere-se a um es-
tudo assinado por Figueiredo, no
qual ele contesta pesquisas re-
centes que apontam o aumento
no número de brasileiros em si-
tuação de insegurança alimentar
ou com fome. O trabalho foi apre-

sentado pelo presidente do insti-
tuto durante uma entrevista a jor-
nalistas com o ministro Ronaldo
Bento, no Planalto, no dia 17.

Para a Afipea (sindicato na-
cional e associação de servido-
res do órgão), a nota assinada
pelo presidente do Ipea "desres-
peita frontalmente os protoco-
los internos normatizados para
a publicação de estudos e pes-
quisas conduzidos pelos servi-
dores da casa."

O Ipea informou que não vai
se manifestar e o Ministério da
Cidadania não respondeu.

Como o jornal Folha de
S.Paulo mostrou, os estudos
conduzidos por pesquisadores
do Ipea costumam ser coloca-
dos em discussão internamente

antes da divulgação, em uma
etapa de validação do conteúdo,
procedimento que não teria
ocorrido com o estudo de Fi-
gueiredo.

"Frise-se que a divulgação e
publicização de pesquisas no
Ipea está condicionada, em re-
gra, à discussão, avaliação e
aprovação prévia pelos pares, e
a sua finalidade precípua é a
preservação da qualidade e do
rigor dos trabalhos divulgados",
diz a entidade de servidores na
denúncia encaminhada na se-
gunda.

A associação também afirma
no documento que entrevista
coletiva de divulgação dos da-
dos viola uma cartilha interna
do Ipea, na qual constam reco-

mendações de conduta para o
período eleitoral.

Um dos argumentos do presi-
dente do Ipea é que o aumento
da fome deveria ter resultado
em um "choque expressivo" no
aumento de internações por
doenças decorrentes da fome e
da desnutrição, além de um nú-
mero maior de nascimentos de
crianças com baixo peso.

Em outro trecho do texto de
20 páginas, o presidente do ór-
gão diz que, "se os dados divul-
gados estiverem mesmo corre-
tos e a insegurança alimentar
tiver crescido, ela parece não
impactar os indicadores de saú-
de da população brasileira rela-
cionados diretamente à má nu-
trição."

ESTUDO MENTIROSO

Confiança do setor 
de serviços cai 
0,2 ponto em agosto

FGV

O Índice de Confiança de
Serviços teve queda de 0,2
ponto em agosto, variação
considerada "estabilidade" pe-
lo Instituto Brasileiro de Eco-
nomia da Fundação Getúlio
Vargas (Ibre/FGV), que divul-
gou ontem a pesquisa. A varia-
ção numérica negativa inter-
rompe uma sequência de cin-
co altas consecutivas e reflete
uma percepção de desacelera-
ção da demanda atual.  

A percepção da situação
atual piorou de 100,8 para
100,1 pontos em agosto, man-
tendo-se acima dos 100 pon-

tos, patamar considerado neu-
tro na escala da pesquisa. Va-
lores abaixo dessa linha são
qualificados como negativos. 

As expectativas, por outro
lado, variaram de 100,9 para
101,3 pontos, chegando ao
maior valor desde outubro de
2021. Para o economista Ro-
dolpho Tobler, do instituto, a
desaceleração da inflação e o
aumento dos recursos das fa-
mílias com aumento dos pro-
gramas do governo podem
estar influenciando na me-
lhora das  expectat ivas  do
segmento.

Mercado de créditos
de carbono terá R$ 100
milhões do BNDES

MEIO AMBIENTE

AKEMI NITAHARA/ABRASIL 

O Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e
Social (BNDES) lançou ontem,
no Rio de Janeiro, o segundo
edital de Chamada para Aqui-
sição de Créditos de Carbono
no Mercado Voluntário. O va-
lor total é de R$ 100 milhões
para apoiar projetos de descar-
bonização da economia.  

Segundo o banco estatal, o
objetivo é subsidiar o desen-
volvimento de um mercado
para comercialização dos títu-
los de carbono e incentivar pa-
drões de qualidade para a
condução dos projetos. “Cré-
ditos de carbono representam
a não emissão de gases de efei-
to estufa na atmosfera, contri-
buindo para a preservação do
meio ambiente”, anunciou o
BNDES.

A chamada vai contemplar
projetos com foco em reflores-
tamento, redução de emissões
por desmatamento e degrada-
ção florestal, energia (biomas-
sa e metano) e agricultura sus-
tentável. A seleção vai avaliar o
proponente, o projeto e o pre-
ço, que pode ser de até R$ 25
milhões. O resultado está pre-
visto para ser divulgado no iní-
cio de novembro. O edital está
disponível no site do BNDES.

Projeto piloto
O primeiro edital para cré-

dito de carbono do BNDES foi
divulgado em maio, com apor-
tes de até R$ 10 milhões. A
operação-piloto selecionou
cinco projetos de conservação
e de energia, desenvolvidas
pela Biofílica, Solví, Sustaina-
ble Carbon, Carbonext e Tem-
bici. O limite para cada projeto
foi de até R$ 2 milhões.

Nota
CÂMARA APROVA MP QUE AUMENTA TRIBUTAÇÃO DE
BANCOS PARA CUSTEAR RENEGOCIAÇÃO DO SIMPLES

A Câmara dos Deputados aprovou ontem medida provisória que
aumenta a tributação de bancos e instituições financeiras para
ajudar a custear a renegociação de dívidas de empresas do
Simples Nacional. O texto-base foi aprovado por 361 a 14. Os
deputados rejeitaram destaques. Agora, a MP segue para o
Senado. Se não for votada até 7 de setembro, perde a validade.
O relator do texto, capitão Alberto Neto (PL-AM), não fez
qualquer alteração na MP. Em seu parecer, ele disse ser contrário
a medidas de aumento de carga tributária no país. "Contudo,

entendemos que, em situações especiais, são também necessárias
medidas excepcionais, como é o momento pelo qual passamos no
Brasil, em que se requer o incremento de arrecadação para o
financiamento de importantes políticas públicas", disse. "Nesse
contexto, as instituições financeiras se mostram em condições de
dar uma parcela um pouco maior de contribuição por um curto
período de tempo, já que a medida proposta só produzirá efeitos
por cinco meses, entre 1º de agosto de 2022 e o final do ano." 
A MP determina que a CSLL (Contribuição Social sobre o Lucro
Líquido) dos bancos subirá de 20% para 21% até o fim deste
ano, enquanto a alíquota das demais instituições financeiras
passará de 15% para 16%.

As publicações legais de sua empresa com
o melhor preço em um jornal de qualidade

Tels.: (21)

3556-3030
96865-1628
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Prefeitura de São
Paulo abre concurso 
para 3.250 professores 

PROVA PRÁTICA

LAURA MATTOS/FOLHAPRESS

A Prefeitura de São Paulo
abre hoje um concurso para
contratar 3.250 professores para
a rede municipal de ensino. Há
vagas para a educação infantil,
ensino fundamental e médio.

Pela primeira vez, segundo a
Secretaria de Educação, haverá,
além de exames escritos, uma
prova prática, em que os candi-
datos deverão apresentar um
plano de aula e gravar, presen-
cialmente, uma exposição oral.
O salário inicial pode chegar a
R$ 5.050 para a jornada sema-
nal de 40 horas.

Na exposição oral, os candi-
datos deverão detalhar a forma
como dão aulas, abordando
tanto o processo didático quan-
to demonstrando o domínio do
conteúdo específico de sua área
de atuação. "A realização desse
concurso, com uma prova que
prevê a apresentação de um
plano de aula e também a gra-
vação de uma aula, é uma ino-
vação", disse à reportagem o se-
cretário municipal de educa-
ção, Fernando Padula.

"Concursos com provas prá-
ticas existem em outras institui-
ções, como o Ministério Público
e também em universidades.
Nós entendemos ser importan-

te fazer esse aperfeiçoamento
para os concursos de professo-
res da prefeitura", afirmou.

Segundo o secretário, essa
também será a primeira vez que
haverá um concurso para con-
tratar professores de Libras
(Língua Brasileira de Sinais),
com apenas 12 vagas nesse mo-
mento.

O edital do concurso foi pu-
blicado nesta terça-feira (30) no
Diário Oficial. O processo seleti-
vo será feito pela Fundação Ge-
tulio Vargas. As inscrições de-
vem ser feitas pelo site da FGV a
partir de quarta-feira e vão até
as 16h de 17 de outubro.

A taxa de inscrição é de R$
66,95. As provas escritas serão
aplicadas em janeiro, com
perguntas de múltipla escolha
e dissertativas. A partir dessa
primeira etapa, serão selecio-
nados os finalistas que deve-
rão participar da parte prática,
em data a ser definida e com
regras específicas que serão
divulgadas posteriormente em
novo edital.

Dentre os cargos do concur-
so, há 1.270 para professores de
educação infantil e fundamen-
tal 1 (1º a 5º ano). A habilitação
profissional mínima exigida é o
ensino médio com modalidade
normal (magistério).

FAMÍLIA BOLSONARO

Metade do patrimônio foi
comprada em dinheiro vivo
THIAGO HERDY E JULIANA DAL
PIVA/UOL/FOLHAPRESS

Q
uase metade do patri-
mônio em imóveis do
presidente e candidato à

reeleição Jair Bolsonaro (PL) e de
seus familiares mais próximos foi
construída nas últimas três déca-
das com uso de dinheiro em espé-
cie, de acordo com levantamento
patrimonial realizado pelo UOL.

Desde os anos 1990 até os
dias atuais, o presidente, irmãos
e filhos negociaram 107 imóveis,
dos quais pelo menos 51 foram
adquiridos total ou parcialmen-
te com uso de dinheiro vivo, se-
gundo declaração dos próprios
integrantes do clã.

As compras registradas nos
cartórios com o modo de paga-
mento "em moeda corrente na-
cional", expressão padronizada

para repasses em espécie, totali-
zaram R$ 13,5 milhões. Em valo-
res corrigidos pelo IPCA, este
montante equivale, nos dias
atuais, a R$ 25,6 milhões.

Não é possível saber a forma
de pagamento de 26 imóveis,
que somaram pagamentos de R$
986 mil (ou R$ 1,99 milhão em
valores corrigidos) porque esta
informação não consta nos do-
cumentos de compra e venda.
Transações por meio de cheque
ou transferência bancária envol-
veram 30 imóveis, totalizando
R$ 13,4 milhões (ou R$ 17,9 mi-
lhões corrigidos pelo IPCA).

Ao menos 25 deles foram
comprados em situações que
suscitaram investigações do Mi-
nistério Público do Rio e do Dis-
trito Federal.

Neste grupo, estão aquisições
e vendas feitas pelo núcleo do

presidente, seus filhos e suas ex-
mulheres não necessariamente
com o uso de dinheiro vivo, mas
que se tornaram objeto de apu-
rações como, por exemplo, no
caso das "rachadinhas" (apro-
priação ilegal de salários de fun-
cionários de gabinetes).

Por meio de sua assessoria, o
UOL perguntou ao presidente
Bolsonaro qual a razão da prefe-
rência da família pelas transa-
ções em dinheiro, mas ele não
se manifestou.

O levantamento considera o
patrimônio construído no Rio
de Janeiro, em São Paulo e em
Brasília pelo presidente, seus
três filhos mais velhos, mãe, cin-
co irmãos e duas ex-mulheres.

Nos últimos sete meses, a re-
portagem consultou 1.105 pági-
nas de 270 documentos requeri-
dos a cartórios de imóveis e re-

gistros de escritura em 16 muni-
cípios, 14 deles no estado de São
Paulo. Percorreu pessoalmente
12 cidades para checar endere-
ços e a destinação dada aos imó-
veis, além de consultar proces-
sos judiciais.

Até a mãe de Bolsonaro, Olin-
da, falecida em janeiro deste
ano, aos 94 anos, teve os dois
únicos imóveis adquiridos em
seu nome quitados em espécie,
em 2008 e 2009, em Miracatu, no
interior de São Paulo. Entre os
imóveis comprados com dinhei-
ro vivo pela família, estão lojas,
terrenos e casas diversas.

Atualmente o Senado Federal
discute projeto de lei que sugere
a proibição do uso de dinheiro
em espécie para transações imo-
biliárias, como forma de prevenir
operações de lavagem de dinhei-
ro ou ocultação de patrimônio.

Jornalista bolsonarista é desmentida ao vivo na TV 
A jornalista Pietra Bertolazzi

foi corrigida ao vivo na segunda-
feira passada no programa "Li-
nha de Frente", da Jovem Pan,
após acusar o ex-presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) de
mentir ao afirmar no "Jornal Na-
cional" que o MST (Movimento
dos Trabalhadores Rurais Sem
Terra) é o maior produtor de ar-
roz orgânico do Brasil.

Leonardo Grandini disse que
a informação é verdadeira e ini-
ciou um bate-boca com a colega

de programa, até que a apresen-
tadora Carla Cecato procurou o
dado no Google e afirmou: "In-
felizmente, ele está correto".

"Não, gente, isso é maravi-
lhoso: ele falou que o MST é o
maior produtor de arroz orgâni-
co do Brasil. Ele não consegue
parar de mentir!", disse Pietra
Bertolazzi sobre Lula. Leonardo
Grandini rebateu: "Mas isso é fa-
to. Tenha compromisso com os
nossos ouvintes". "Não tem co-
mo mensurar isso, é MST. Não é

uma empresa privada. Qual é a
escala, quem faz essa conta? Se-
gundo quem, Leonardo?", ques-
tiona Pietra. Leonardo diz que a
informação está disponível no
Google, e ela responde: "Afinal,
se está no Google, é verdade?"

Depois de alguns minutos de
bate-boca, Carla Cecato encon-
tra a informação no Google,
mas questiona a fonte: "Aqui es-
tá dizendo assim, ó: de acordo
com o Instituto Riograndense
do Arroz. Tem que ver que insti-

tuto é esse. Mas eu tenho que
pesquisar mais, ao contrário
das pessoas em geral,  que
acham que uma resposta só no
Instagram ou na internet res-
ponde as coisas. Não é assim.
Tem que falar com o Ministério
da Agricultura... Eu não tenho o
telefone aqui".

A Companhia Nacional de
Abastecimento (Conab) não di-
ferencia o arroz convencional,
que faz uso dos agrotóxicos, do
arroz orgânico. 

JOVEM PAN

PF do ‘papai’ encerra investigação
sobre ‘04’ e não encontra crimes
FABIO SERAPIÃO E MATHEUS
TEIXEIRA/FOLHAPRESS

A Polícia Federal afirmou em
relatório final da investigação so-
bre a atuação de Jair Renan Bolso-
naro, o 04 de Jair Bolsonaro (PL),
que não encontrou crimes na su-
posta atuação do filho do presi-
dente em favor de empresários.

O caso foi encerrado na supe-
rintendência da PF no Distrito
Federal sem nenhum indicia-
mento.

O inquérito foi aberto em
março de 2021, após pedido do
Ministério Público Federal ba-
seado em denúncias feitas por
parlamentares da oposição ao
governo.

Como revelou a Folha de
S.Paulo, a cobertura com fotos e
vídeos da festa de inauguração
da empresa do 04 em Brasília foi
realizada gratuitamente por
uma produtora que tem contra-
tos com o governo federal.

A revista Veja, por sua vez,

mostrou a abertura da empresa
e como Jair Renan solicitou ao
gabinete da Presidência da Re-
pública uma audiência para tra-
tar de interesses comerciais de
um de seus patrocinadores do
Espírito Santo.

Empresas capixabas chega-
ram a doar um carro elétrico
avaliado em R$ 90 mil para um
projeto parceiro da empresa de
Renan, a Bolsonaro Jr Eventos e
Mídia.

A Bolsonaro Jr e o projeto
MOB, de propriedade do ex-
personal trainer de Renan, Allan
Lucena, inauguraram em outu-
bro de 2020 o empreendimento
Camarote 311, no estádio Mané
Garrincha, em Brasília.

O veículo foi doado pelos
grupos WK, de propriedade de
Wellington Leite, e Gramazini
Granitos e Mármores Thomazi-
ni. Ambos tiveram suas logo-
marcas impressas na decoração
da parede de entrada do escritó-
rio de Renan, junto com outras

empresas que apoiaram a ini-
ciativa empresarial.

Wellington Leite, do grupo
WK, foi recebido por Bolsonaro
no Palácio do Planalto. O em-
presário divulgou foto do en-
contro com Bolsonaro em suas
redes sociais no dia 21 de março
do ano passado, data de aniver-
sário do chefe do Executivo.

Outro empresário que repas-
sou valores ao 04 foi Luis Felipe
Belmonte, aliado de Bolsonaro
que capitaneou a tentativa de
criar o partido Aliança Brasil.

Como mostrou a Folha de
S.Paulo, mensagens em posse
da PF mostraram que no perío-
do em que custeou despesa de
Jair Renan e repassou valores a
pessoas próximas a Bolsonaro,
Belmonte fazia lobby no Palácio
do Planalto para liberar minera-
ção em terra indígena.

Ontem, o jornal O Globo re-
velou que a PF registrou em um
relatório a tentativa de um servi-
dor da Abin (Agência Brasileira

de Inteligência) de atrapalhar a
investigação sobre Jair Renan.

Segundo o jornal, Allan Luce-
na, então preparador físico de
Jair Renan, foi seguido em mar-
ço de 2021, quatro dias após a PF
abrir inquérito contra o 04. Ele
acionou a Polícia Militar do Dis-
trito Federal.

A Polícia Militar, ainda de
acordo com a publicação, desco-
briu que o homem no carro que
o perseguiu era Felipe Barros Fe-
lix, agente da PF cedido à Abin.

Em depoimento no inquéri-
to, Felix disse à PF que trabalha-
va diretamente com o então di-
retor-geral da Abin, Alexandre
Ramagem, amigo pessoal da fa-
mília Bolsonaro.

Segundo ele, o objetivo da es-
pionagem era prevenir "riscos à
imagem" de Jair Bolsonaro.

O presidente foi questionado
nesta terça sobre o relatório da
Polícia Federal e respondeu que
"não tem influência" na Abin e
que "ela faz o seu trabalho".

JAIR RENAN

SP terá eventos para
celebrar Bicentenário

INDEPENDÊNCIA

Para comemorar o Bicente-
nário da Independência do
Brasil, a prefeitura de São Pau-
lo organizou mais de 50 ativi-
dades, espalhadas por mais de
200 pontos da capital paulista,
como parte do Projeto Vozes
da Independência.  

O destaque da programação
é a remontagem histórica do
grito de Dom Pedro I, no dia 7
de setembro, no Parque da In-
dependência, no Ipiranga. A
encenação será a céu aberto e
inclui um percurso histórico,
social e cultural, abordando o
sentimento de independência
por várias óticas e vivências. O
objetivo do espetáculo é valori-
zar a cultura nacional e sua im-
portância na construção social,
cultural e econômica do país.

O desfile Cívico-Militar será

realizado em toda a extensão
da pista central da Avenida
Dom Pedro I, no bairro do Ipi-
ranga, das 8 às 12h30, como for-
ma de integrar as ações do bi-
centenário no mesmo territó-
rio. A exibição será realizada
em parceria com o Exército
Brasileiro, Marinha do Brasil e
Força Aérea Brasileira. Ainda
haverá participação especial de
militares como dos Paraque-
distas Cometas, da Esquadrilha
da Fumaça da Força Aérea Bra-
sileira e da Cavalaria do Exérci-
to com o uniforme oficial dos
Dragões da Independência.

Atividades artísticas de mú-
sica, teatro, cinema, artes vi-
suais, literatura, dança, inter-
venções artísticas e debates
também compõem a celebra-
ção da data.

ONGs pedem ao TSE que proíba
atirador de andar armado na eleição 
RICARDO
BALTHAZAR/FOLHAPRESS

Um grupo de organizações
dedicadas à defesa dos direitos
humanos pediu ao Tribunal Su-
perior Eleitoral que proíba pes-
soas registradas como caçado-
res, atiradores esportivos e cole-
cionadores de circular com suas
armas e suspenda o funciona-
mento de clubes de tiro no pri-
meiro e no segundo turno das
eleições, dias 2 e 30 de outubro.

As ONGs defendem restri-
ções amplas, fora dos locais de

votação, dirigidas especialmen-
te a quem tem registro como
CAC no Exército. Mais de 673
mil pessoas têm suas armas re-
gistradas dessa forma no Exérci-
to. A legislação permite que elas
carreguem armas no trajeto en-
tre suas casas e clubes de tiro.

Deputados estaduais têm pa-
trocinado projetos de lei para ga-
rantir aos CACs o direito de andar
armado em qualquer situação,
embora o assunto seja de compe-
tência federal. O grupo cresceu
nos últimos anos com as medidas
tomadas pelo presidente Jair Bol-

sonaro (PL) para facilitar o acesso
da população a armas.

A manifestação dirigida ao
TSE foi assinada por represen-
tantes do Instituto Sou da Paz,
da Conectas e de outras seis or-
ganizações que atuam na defesa
de direitos humanos, Instituto
Igarapé, Instituto Marielle Fran-
co, Instituto Alziras, Mulheres
Negras Decidem, Justiça Global
e Instituto Valdenia Menegon.

Eles dizem que as restrições
são necessárias para "garantia
da segurança e da paz no pro-
cesso eleitoral do ano de 2022,

da soberania do Estado Demo-
crático de Direito e resguardo da
integridade de eleitoras, eleito-
res, colaboradoras e colabora-
dores, em especial dos grupos
socialmente vulnerabilizados".

Ao justificar o pedido de sus-
pensão das atividades dos clu-
bes de tiro nos dois turnos, as
organizações argumentam que
sua fiscalização pelas autorida-
des é frágil e muitos estão locali-
zados perto de escolas e outros
locais de votação, representan-
do "riscos adicionais à seguran-
ça no período eleitoral".

VIOLÊNCIA
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STF decide que Ronnie
Lessa será julgado 
por em júri popular

CASO MARIELLE

Nesta terça-feira, a Primei-
ra Turma do Supremo Tribu-
nal Federal decidiu, por una-
nimidade, negar os recursos
apresentados pela defesa do
policial militar reformado
Ronnie Lessa, que buscava
evitar julgamento por júri po-
pular. Lessa é suspeito de ter
participado do assassinato da
vereadora Marielle Franco
(PSOL) e do motorista Ander-
son Gomes.

O réu está preso pelo su-
posto crime cometido no dia
14 de março de 2018. Em ju-
nho deste ano, Rosa Weber já
havia decidido que a apelação
da defesa não havia funda-
mentado uma justificativa pa-
ra alterar a forma de julga-
mento. Outro recurso, fez com
que toda a Turma tivesse de
analisar o pedido, mas os ou-
tros quatro ministros (Alexan-
dre de Moraes, Cármen Lúcia,
Dias Toffoli e Luís Roberto
Barroso) acompanharam pela
relatora.

O julgamento por júri po-
pular é reservado no Brasil pa-
ra crimes dolosos, ou seja, em
que há intenção de matar.

A decisão para tal forma de
audiência foi tomada em 2020,

quando o juiz Gustavo Gomes
Kalil definiu que Ronnie Lessa
responderia por homicídio
qualificado por motivo torpe,
com uso de emboscada ou re-
curso que dificulte a defesa da
vítima na morte da vereadora.

No caso de Anderson Go-
mes, a acusação é a mesma,
com o acréscimo de que o ob-
jetivo da morte do motorista
seria assegurar a "execução ou
a ocultação de outro crime", no
caso o assassinato de Marielle.

Depois da decisão, a defesa
ainda acionou o Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ), instân-
cia que fica abaixo do Supre-
mo. Segundo os advogados, o
juiz não teria analisado como
deveria a argumentação pro-
posta por eles. Também argu-
mentaram que as chamadas
"qualificadoras", que são os
elementos que enquadram e
definem a tipologia do crime,
foram aceitas mesmo tendo
"apenas duas linhas".

O STF, instância final, en-
tendeu que não competiria à
Suprema Corte entrar no mé-
rito do que levou ao entendi-
mento de que Lessa responde-
ria por homicídio doloso. Isso
seria função do próprio júri.

7 DE SETEMBRO

Golpismo de Bolsonaro faz
EUA evitarem parada naval 
IGOR GIELOW/FOLHAPRESS

O
s Estados Unidos não
deverão participar da
parada naval do 7 de

Setembro no Rio de Janeiro,
evento de comemoração do Bi-
centenário da Independência
que está sendo sequestrado pelo
presidente Jair Bolsonaro (PL)
como ato de apoio a si e às suas
teorias golpistas contra o siste-
ma eleitoral.

É uma situação politicamen-
te delicada à qual os americanos
não querem se ver associados.
Os EUA, Brasil e outros 20 países
estarão com navios militares no
Rio na semana do evento. Eles
participarão do tradicional exer-
cício multinacional Unitas, e as
Forças estrangeiras presentes
com embarcações foram convi-
dadas para o desfile.

A parada sairá do mar à fren-
te do Recreio dos Bandeirantes e
irá até o Leme. No seu trecho fi-
nal, em Copacabana, haverá o
palanque criado por Bolsonaro
para substituir o tradicional des-
file cívico-militar do 7 de Setem-
bro no centro da cidade.

O Unitas é realizado desde
1960, sendo o mais longevo
exercício do tipo do mundo –é
focado nas Américas, mas tem
convidados de longe, como Rei-
no Unido, Espanha, Coreia do
Sul e Namíbia, neste ano. O Bra-
sil já havia sido escolhido antes
de Bolsonaro ser eleito para se-
diar a edição deste ano, justa-
mente para coincidir com os fes-
tejos do Bicentenário.

A simulação de ataques e ma-
nobras é coordenada pelos EUA,
que geralmente mandam de
duas a quatro embarcações para
liderar os cerca de 20 navios e

submarinos que participam de
jogos de guerra. Esta edição terá
5.500 militares envolvidos, de 10
a 22 de setembro.

A cerimônia de abertura será
um pouco antes, no dia 8, após a
parada naval. Até a semana pas-
sada, 11 dos 22 participantes ha-
viam informado à Marinha que
poderiam participar do evento,
e segundo militares ouvidos os
americanos estavam entre eles.
Por ora, eles são esperados.

Ainda não se sabe o tamanho
da parada, que deverá ser lide-
rada pelo Cisne Branco, veleiro
usado como símbolo diplomáti-
co e de relações públicas da Ma-
rinha, e a nau-capitânia brasilei-
ra, o porta-helicópteros multi-
propósito Atlântico.

Mas a decisão tomada em
Washington é a de evitar asso-
ciação com o evento bolsonaris-
ta, segundo a reportagem ouviu
de pessoas com conhecimento
do assunto. Há aqui ecos inver-
tidos de um outro momento his-
tórico: em 1964, os EUA monta-
ram uma operação naval, a
Brother Sam, para apoiar os gol-
pistas, que acabou não sendo
necessária.

Além de uma eventual mu-
dança de orientação, poderá ha-
ver, contudo, participação ame-
ricana em algum outro evento
na região portuária do Rio, que
terá exposições culturais e visi-
tação a navios de guerra ali atra-
cados. Com efeito, embora não
comente o assunto, a Embaixa-
da dos EUA divulgou nota nesta
segunda-feira passada com um
tom bem diplomático acerca do
evento.

"Após a chegada das forças
multinacionais ao Brasil, a fase
inicial na área portuária vai in-

cluir intercâmbios culturais,
eventos esportivos e projetos co-
munitários. Além disso, as na-
ções parceiras da Unitas-2022
poderão participar dos eventos
do bicentenário brasileiro, co-
mo o Desfile Naval", diz o texto,
cuidadosamente promovendo o
evento, mas não confirmando
participação.

Entre militares, há a expecta-
tiva acerca da posição do Chile,
dado que Bolsonaro insultou o
presidente Gabriel Boric ao
mentir no debate com outros
candidatos ao Planalto no do-
mingo passado, dizendo que o
colega havia depredado patri-
mônio público nos protestos de
2019 no país andino. Até aqui,
contudo, a diplomacia chilena
diz que a fragata Williams irá
participar.

Confirmada a disposição so-
bre a parada, será o terceiro re-
cado eloquente dado pelos EUA
acerca do processo eleitoral bra-
sileiro. Após Bolsonaro ter cha-
mado embaixadores, inclusive o
encarregado de negócios ameri-
cano, para ouvir uma palestra
na qual repetiu mentiras que
vem divulgado acerca da segu-
rança das urnas eletrônicas, a
embaixada publicou uma inu-
sual nota qualificando as elei-
ções brasileiras como modelo
para o mundo.

Entre integrantes da cúpula
militar brasileira, colocados na
linha de frente da campanha
bolsonarista devido ao apoio do
ministro da Defesa, general da
reserva Paulo Sérgio Nogueira,
aos questionamentos feitos ao
Tribunal Superior Eleitoral so-
bre as urnas, a mensagem foi
clara.

Na visão do Alto Comando do

Exército, os americanos deixa-
ram claro que não mais repeti-
riam 1964, quando apoiaram o
golpe militar que deu origem à
ditadura sempre enaltecida por
Bolsonaro.

O segundo recado veio logo a
seguir, na seara fardada, quan-
do o secretário de Defesa dos
EUA, Lloyd Austin, reforçou a
ideia do controle civil sobre as
Forças Armadas durante encon-
tro com seus pares em Brasília.
Nogueira assentiu e reiterou o
compromisso democrático do
país ante os preceitos colocados
por organismos multilaterais.

A politização bolsonarista do
7 de Setembro já havia ocorrido
ano passado, quando o presi-
dente pregou contra decisões do
Supremo Tribunal Federal que
considera persecutórias. A rea-
ção institucional foi desordena-
da, mas ao fim os ânimos foram
acalmados com a tomada de as-
salto do Executivo pelo centrão.

Mantendo a praxe do manda-
tário, a calma antecedeu nova
crise neste ano, particularmente
entre Bolsonaro e o agora presi-
dente do TSE, ministro do Su-
premo Alexandre de Moraes.
Decisões do magistrado contra
empresários apoiadores do pre-
sidente acirraram ainda mais os
ânimos, com a ala política do
governo diz tentar demover o
chefe de radicalização no feria-
do nacional.

Em Brasília, ao menos três
chefes de Estado estarão pre-
sentes ao usual desfile na Espla-
nada dos Ministérios. Já o even-
to no Rio acabou sendo estrutu-
rado como palco do candidato à
reeleição, apesar da resistência
velada do Exército, na bolsona-
rista Copacabana.

Jornalista desiste de
candidatura a deputado

MARCOS UCHÔA

Marcos Uchôa anunciou
ontem que não disputará mais
as eleições de 2022. O repórter
ex-TV Globo disse que encon-
trou dificuldades para finan-
ciar a campanha e, por isso,
desistiu da sua candidatura a
deputado federal pelo PSB do
Rio de Janeiro.

"Eu não acredito em trabalho
mal feito. Eu tive que me infor-
mar e aprender o que seria ne-
cessário para fazer uma campa-
nha com chances reais de me
eleger. E você precisa de uma
grande estrutura. Pessoas para
cuidar das redes sociais, marcar
eventos, palestrar, viagens. Pre-
cisa de contador, advogado, fo-
tógrafo. E tem transporte, via-
gens, refeições dessas pessoas
todas. E, claro, o material gráfi-
co, o famoso 'santinho'. É muita
coisa", começou o jornalista.

"E tudo isso obviamente cus-
ta bastante dinheiro. Você pode
fazer uma campanha mais cara,
ou mais barata. O que você não
pode fazer é uma campanha
sem dinheiro", acrescentou.

Em seguida, Uchôa afirmou
que faltou planejamento do PSB

e que o tempo 'ficou curto'.
"Quando me filiei ao parti-

do, no início de abril, o presi-
dente do PSB no Rio, Alessan-
dro Molon, me disse que o par-
tido financiaria a minha cam-
panha. Pois, de lá para cá, quer
dizer, nesse tempo todo eu es-
tive por meses, literalmente
por meses, pedindo uma infor-
mação básica: quando e mais
ou menos quanto de dinheiro
eu poderia contar? Claro, para
eu me planejar minimamente e
me comprometer com as pes-
soas em termos de pagamen-
tos", explicou.

"Chegamos ao final de agosto
e essa informação não foi dada.
Conversei com outros candida-
tos que estão na mesma situa-
ção e que também não sabem
de nada. Olha, gente, falta prati-
camente um mês para a eleição.
É muito pouco tempo."

Uchôa pediu demissão da
Globo depois de 34 anos na
emissora. Ele se consolidou no
jornalismo esportivo, mas pas-
sou também por coberturas de
jornalismo social, político e de
guerra.

Prefeitura retoma
serviços do ITBI

HACKER

A prefeitura do Rio de Janei-
ro anunciou ontem que os prin-
cipais serviços relacionados ao
Imposto sobre Transmissão de
Bens Imóveis (ITBI) estão no-
vamente disponíveis online.
Eles estavam fora do ar desde o
dia 15 de agosto, quando houve
um ataque hacker ao datacen-
ter da gestão municipal.  

O ITBI é um tributo cobrado
em transferências de imóveis.
No atendimento online, é pos-
sível simular o valor, emitir o
boleto, acompanhar o pedido,
obter a certidão de pagamento
e conferir a autenticidade de
certidões.

O ataque hacker ainda cau-
sa transtornos. Serviços liga-
dos ao Imposto Predial e Terri-
torial Urbano (IPTU) e ao Im-
posto Sobre Serviços (ISS) es-
tão sendo realizados apenas de
forma presencial na sede da
prefeitura, no bairro Cidade
Nova. De outro lado, o atendi-

mento online relacionado à
Nota Carioca já está restabele-
cido desde a semana passada.
Outras funcionalidades do site
da prefeitura também já foram
reativadas. Em nota, a prefei-
tura pede compreensão da po-
pulação e informa que os per-
fis do município nas redes so-
ciais estão à disposição para
sanar dúvidas. "Os servidores
da Empresa Municipal de Tec-
nologia - IplanRio seguem tra-
balhando 24 horas para recu-
perar o sistema na sua integra-
lidade o mais rápido possível".

O ataque hacker está sendo
investigado pela Delegacia Re-
pressão a Crimes de Informáti-
ca (DRCI). Enquanto os servi-
ços não são plenamente resta-
belecidos, órgãos da prefeitura
prorrogaram prazos. A Secre-
taria Municipal de Transpor-
tes, por exemplo, adiou a data
limite para apresentação de re-
cursos de multas de trânsito. 

Líder xiita dá ultimato
para fim de protestos 

IRAQUE

Quatro foguetes caíram on-
tem na Zona Verde de Bagdá,
danificando uma área residen-
cial, afirmaram as forças de se-
gurança do Iraque. A área, um
dos pontos centrais dos atuais
protestos, reúne ministérios e
missões estrangeiras no país e é
a sede dos prédios do governo.

Apoiadores do poderoso clé-
rigo muçulmano xiita Moqtada
al-Sadr invadiram a sede do go-
verno na segunda-feira passa-
da, em reação ao anúncio de
que ele estava abandonando a
vida política. Os manifestantes
estavam acampados na área há
semanas, em meio à crise que
se arrasta há meses e agora cul-
mina no pior cenário de violên-
cia dos últimos anos em Bagdá.

A invasão foi apenas um dos
atos dos manifestantes. Os
protestos de grupos pró-Sadr

ocuparam toda a cidade na se-
gunda, e os grupos entraram
em confronto com forças xiitas
apoiadas pelo governo central,
deixando um saldo de 22 mor-
tos e dezenas de feridos.

Ontem, depois da queda
dos foguetes na Zona Verde,
Sadr pediu desculpas pelas
mortes e deu a seus seguidores
um ultimato para que encer-
rassem os protestos em uma
hora. "Esta não é uma revolu-
ção porque perdeu seu caráter
pacífico", disse o clérigo, em
discurso na televisão. "O der-
ramamento de sangue iraquia-
no é proibido."

Conforme o prazo chegava
ao fim, os apoiadores do cléri-
go começaram a desmontar
suas barracas e a enrolar col-
chões, nos preparativos para
deixar a Zona Verde.

Combates se intensificam em região
ocupada pela Rússia na Ucrânia
IGOR GIELOW/FOLHAPRESS

Em meio a relatos contraditó-
rios naturais em uma guerra que
antes de tudo é de propaganda,
a contraofensiva anunciada pela
Ucrânia para tentar retomar
áreas ocupadas pelos russos no
sul do país registrou combates
mais intensos ontem.

Como seria óbvio, Kiev diz
estar avançando e Moscou, que
as tentativas ucranianas foram
todas rechaçadas. Em comum,
apenas a concordância de que
há combates em curso na re-
gião de Kherson, cuja capital
homônima foi a primeira cida-

de significativa a ser tomada
pelos russos, em 3 de março,
logo após a invasão de 24 de fe-
vereiro.

Sites ucranianos mostraram
vídeos de tiroteios registrados
na cidade, que tinha 280 mil
pessoas antes da guerra. Não é
possível assegurar sua veracida-
de ainda, mas a administração
russa da cidade confirmou ter
havido conflitos na região.

Com efeito, o porta-voz do
Kremlin, Dmitri Peskov, apenas
disse nesta terça que "a opera-
ção militar especial segue con-
forme o plano", o mantra de seu
chefe, Vladimir Putin. Ele res-

pondia à ameaça feita pelo ho-
mólogo ucraniano do presiden-
te, Volodimir Zelenski, que na
noite anterior havia dito que os
russos precisariam fugir para so-
breviver.

A ofensiva lançada na segun-
da não tem um desenho ainda
definido, o que gera dúvidas
acerca da capacidade de Kiev de
romper de forma efetiva as li-
nhas russas, que foram reforça-
das durante o mês em que a
ação foi propagandeada por Ze-
lenski no intuito de obter mais
apoio militar do Ocidente.

Nesse período, a Ucrânia in-
troduziu o emprego de sistemas

de artilharia com mísseis de
precisão Himars norte-ameri-
canos. Eles foram usados para
atacar depósitos de munição e
quartéis russos mais distantes
das linhas de frente, e também
para ajudar a isolar a cidade de
Kherson.

Como fica separada do resto
do território ocupado pelos rus-
sos pelo rio Dnieper, a capital
regional está em uma posição
vulnerável. Pontes foram ataca-
das e fechadas, obrigando a
construção de pontões e o uso
de barcaças para transporte de
suprimentos para a cidade pelos
russos.

GUERRA

INVERNO: Dia de sol com névoa 
ao amanhecer. Noite nublada.

Manhã Tarde Noite
06:04 17:41
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